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Só falta acertar, entre Senado e Tesouro, prazos cíe pagamento 
por Bane C.antanhéde 

Iverdr José Bodot 

Ó ;Conselit014400etário 
Naeional (Ç MN) dever4 se 
reunir ~Ordinariamente, 
na próxima semana, para 
examinaras bases de renego-
ciação da dívida contratual 
dos estados. O ponto central 
da proposta é a formação de 
um fundo de cerca de R$ 2 
bilhões, para serem repassa-

= dos de acordo com as neces-
sidades e possibilidades de 
cada estado. As condições de 

) pagamento deverão ser de 
6% de juros ao ano, mais Ta-

: xa Referencial (TR). 
A informação foi dada 

ontem pelo senador Carlos 
Bezerra (PMDB-MT) ;  rela-
tor das dívidas estaduais na 
Comissão de Economia do 
Senado, depois de mais de 
duas horas de reunião com 
o secretário do Tesouro Na- 

cional, Murilo Portugal. Se-
gundo Bezerra, só não fica-
ram fechados os prazos. 
Portugal propôs seis meses 
de carência, com doze para 
pagamento. Bezerra aceitou 
a carência, mas ainda tenta 
o parcelamento de trinta 
meses, ou seja, ao longo do 
mandato dos atuais gover-
nadores. 

Os recursos do novo fun-
do, que estão sendo calcula-
dos com base em 2.6 vezés 
os Fundos de Participação 
dos Estados; terão duas des-
tinações preferenciais: o pa-

, gamento de pessoal, in-
, cluindo a indenização dós 
futuros servidores demiti-
dos, e a renegociação das 
Antecipações de Receitas .  
Orçamentárias (ARO). 

Segundo o diretor comer-
cial da Caixa Econômica • 
Federal (CEF), Valderi Al-
buquerque, a instituição de-
verá ser autorizada a com-
prar as dívidas ARO feitas 
pelos estados tanto com os 
bancos oficiais quanto com 
os privados. Os recursos vi-
riam de três fontes: R$ 1 bi-
lhão do Fundo de Amparo 
ao Trabalhador (FAT); R$ 
400 milhões do Fundo Na-
cional de Desenvolvimento 
(FND); e o restante dos re-
cursos próprios da Caixa. 
As garantias exigidas pela 
CEF seriam o aval do Te-
souro Nacional para as ope-
rações e as ações de empre-
sas estaduais. 

Now 
'AntedpeçSo %Deita Orçamentária 

. Carlos Rezerra acrescen-__Jvo, registrando uma mu-
tdu -que liáverá, também .dança _  nas fontes de finan-

- exigêneias-de outra-drilemzciamento: os bancos priva-
.:partips estados. CUrimeiróczrdos se retraiatnA, s.,,bark,.,-., 
repassêd4rtriaó, sé-irá 11-Ocos públicos, .especialmen- 
Vre,;inas do segtindo enitZteá CEF é ó Banco do Bra-
diante deverá ser cobrado oli-kil, ocuparam esse lugar. 
enxugamento dá máquina2 Os bancos federais con-
administrativa, com o iní- cederam R$ 250,7 milhões 
cio do cumprimento do teto rc:  :Cde empréstimos na modali-
legal da arrecadação parar ade'de ARO para os esta-
as 

i 
as folhas de pagamento. ''_:: os e municípios no último 
meta estabelecidaé de que, ês. Em setembro, o finan-
ainda neste ano; os estadosciamento tinha sido de ape-
beneficiados pelo novo nas R$ 26 milhões. As ins-
fundo reduzam em 1/3 a di- tituiçõeS financeiras priva-
ferença entre a atual per- das, ao contrário, reduzi-
centagem 

 
 da folha na arre- ram de R$ 249 milhões pa-

cadação 
 

 e o limite estabele- ra R$ 85,9 milhões a libe-
eido pela chamada Lei Rita ração de recursos no mes-
Camata, de 60%. mo período. As operações 

Em outubro, governado- feitas pelos demais bancos 
res e prefeitos buscaram estaduais com ARO subi-
R$ 400 milhões em em- ram de R$ 36 milhões (se-
préstimos bancários para tembro) para R$ 63,1 mi- í  
pagar despesas com pes- lhões em outubro. ■ 
soai e custeio administrati- 	 (Ver página A-3) !I  


